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Abstract. The Artificial Intelligence study techniques to allow to the computer 
of exhibit behaviors that would be considered intelligent when observed in 
human beings. Existing several interests of studies related with the Artificial 
Intelligence as: agents computational, their communication forms, 
communication languages, interaction forms among them. Waking up not only 
it interests in the academic space also in organizations and deprived 
institutions.  The objective of this work is to approach and to analyze 
conceptually two Multi-agents platforms: FIPA-OS and JADE. Approaching 
the characteristics, internal components, administration tools, points in 
common and their differences. 
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Resumo. A Inteligência Artificial estuda técnicas para permitir ao 
computador exibir comportamentos que seriam considerados inteligentes 
quando observados em seres humanos. Existindo vários interesses de estudos 
relacionados com a Inteligência Artificial como: agentes computacionais, 
suas formas de comunicação, linguagens de comunicação, formas de 
interação entre eles. Despertando não só interesse no espaço acadêmico mais 
também em organizações e instituições privadas. O objetivo deste trabalho é 
abordar e analisar conceitualmente duas plataformas Multiagentes: FIPA-OS 
e JADE. Abordando as características, componentes internos, ferramentas de 
gerenciamento, pontos em comuns e as suas diferenças. 
Palavras-chaves: Inteligência Artificial, Agentes, Plataformas Multiagentes 
1. Introdução 
Nos últimos anos, com a progressão tecnológica e novas formas de desenvolvimento, a 
Inteligência Artificial Distribuída que é uma ramificação da Inteligência Artificial, que 
estuda técnicas para permitir ao computador exibir comportamentos que seriam 
considerados inteligentes quando observados em seres humanos, vem crescendo em 
muitos aspectos da Computação. Uma das novas tecnologias é a tecnologia baseada em 
agentes. 
O maior desejo de autonomia, sistemas capazes de executar métodos de forma 
mais inteligente e independente, têm despertado não só interesse no espaço acadêmico
mais também em organizações e instituições privadas. Sendo aplicados a vários projetos 
como de: ensino a distância, comércio eletrônico, sistemas de buscas, segurança, entre 
outros. Como consequência dessa disseminação, muitos procedimentos, arquiteturas, 
ferramentas e ambientes surgem para simplificar o desenvolvimento, gerenciamento e a 
implementação dos agentes. 
O objetivo deste trabalho é abordar e analisar conceitualmente duas plataformas 
Multiagentes: FIPA-OS (Foundation for Intelligent Physical Agents - Open Source) e 
JADE (Java Agent Development framework). Abordando as características, 
componentes internos, ferramentas de gerenciamento, pontos em comuns e suas 
diferenças. Sendo que as mesmas possuem muitos atributos e características que as 
tornem ideais para a implementação de Agentes e Sistemas Multiagentes. 
2. Agentes Inteligentes 
Atualmente, ainda não existe uma definição universalmente aceita sobre o conceito de 
agentes, tendo em vista que existe uma grande variedade de conceitos e definições sobre 
os agentes, dentro do ponto de vista de muitos autores e devido também as suas diversas 
aplicações na área da Inteligência Artificial. Alguns conceitos são apresentados abaixo. 
Agente é uma entidade de software persistente dedicada a um propósito 
específico [SMITH apud STAN; GRAESSER, 1996]. 
Agentes são programas que travam diálogos, negociam e coordenam 
transferência de informações [COEN apud STAN; GRAESSER, 1996]. 
Considera-se um agente, tudo aquilo que pode perceber seu ambiente mediante 
sensores e que responde ou atua em tal ambiente por meio de efeitos de sensores 
[RUSSEL, NORVIG apud FRANKLIN; GRAESSER, 1996]. 
Apesar dos vários conceitos existentes, o que se têm observado em comum é no 
fato de que os agentes são entidades que se adaptam ao ambiente em que vivem, isto 
quer dizer, reagem a ele e causam transformações ao meio. 
3. Inteligência Ar tificial Distr ibuída (IAD) 
Segundo Bittencourt (1996), a IAD estuda o conhecimento e as técnicas de raciocínio 
que podem ser necessárias ou úteis para que agentes computacionais participem de 
sociedades de agentes. A mesma é uma das áreas da Inteligência Artificial (IA) que 
mais se desenvolveram nos últimos anos e apresenta um enorme potencial de 
aplicações. Bond e Gasser (1988) afirmam que a IAD se tornou uma das áreas 
emergentes com um maior crescimento. 
Bond e Gasser (1988) afirmam que a IAD tornou-se uma das áreas emergentes 
com um maior crescimento e está focada na resolução de 5 tipos de problemas, como: 
1. Descrever, decompor e alocar tarefas para um conjunto de agentes; 
2. Originar a interação e comunicação entre agentes (linguagens de comunicação, 
protocolos, o quê e quando comunicar); 
3. Coordenar, controlar e assegurar o comportamento coerente (assegurar um 
comportamento global coerente em um conjunto de agentes);
4. Governar conflitos e incertezas (resolver conflitos e coordenar as ações dos 
agentes); 
5. Definir que linguagens e ambientes de programação devem ser utilizados para a 
implementação dos agentes. 
3.1. Sistemas Multiagentes (SMA) 
Segundo Bordini (2001), os SMA são sistemas computacionais a partir de entidades de 
agentes de software autônomos, denominados agentes, que interagem através de um 
ambiente compartilhado por todos os agentes de uma sociedade, e sobre a qual esses 
agentes atuam, alterando o seu estado. . 
Os SMA coordenam a execução das atividades dos agentes, que se interagem, se 
comunicando na mesma linguagem, compartilhando informações, recursos, 
conhecimentos no qual os SMA procura evitar conflitos entre os agentes, realizando 
tarefas de modo cooperativo. 
Uma das razões para o crescente interesse nas pesquisas em SMA, segundo 
Green (1997), incluem suas habilidades para: 
· Resolver problemas que são muito complexos para um único agente devido a 
limitações de recursos; 
· Prover soluções para problemas inerentemente distribuídos, por exemplo, 
tráfego aéreo e soluções que advém de fontes de informações distribuídas; 
· Aumentar velocidade (se a comunicação é mínima), aumentar confiabilidade, 
capacidade de se restaurar de uma falha de um componente individual (com 
pouca degradação de desempenho), prover capacidade de alterar o número de 
processadores dedicados a um problema, tolerar dados e conhecimentos 
incertos; 
· Oferecer clareza e simplicidade conceitual do projeto. 
4. Padrão FIPA 
Antes de abordamos as plataformas Multiagentes Jade e Fipa-OS, descreve-se um 
pouco sobre o padrão FIPA, tendo em vista que esse é o padrão que implementa essas 
duas plataformas nos quais abordaremos nas próximas seções. 
Segundo Corchado (2004), como toda nova tecnologia, um dos maiores 
problemas encontrados com sistemas é com relação à interoperabilidade (facilidade de 
interconexão e integração) e abertura (possibilidade de extensão). Para isso é necessário 
dispor de padrões. No caso de agentes a organização que mais trabalhou para isso foi a 
Foundation for Intelligent Physical Agents ou FIPA, fundada em 1996. 
Segundo Vázquez (2002), na atualidade o padrão FIPA pode ser considerado o 
mais completo e reconhecido internacionalmente, tornando-se uma referência na hora 
do desenvolvimento de agentes. 
FIPA Agent Management Specification (2002), descreve o modelo de referência 
FIPA da plataforma de agentes. Definindo também a funcionalidade de cada um dos 
três serviços que são obrigatórios, Agent Management System (AMS), Agent 
Communication Channel (ACC), Directory Facilitador (DF).
Enfim, padronizar é de grande importância para manter um controle de todo o 
sistema. Sendo que o mesmo terá mais consistência, segurança e facilitando no 
desenvolvimento, pois o padrão FIPA define especificações desde o projeto de agentes, 
até a sua comunicação. 
5. Plataformas Multiagentes 
Nenhuma implementação, com relação às plataformas de desenvolvimento de 
Sistemas Multiagentes é desenvolvida pela própria FIPA, esta tarefa de implementação 
é desempenhada por outras fundações ou empresas. 
As plataformas FIPA-OS e JADE foram propostas para esse trabalho por se 
encaixarem nas seguintes características, no qual segundo Hubner & Sichman (2000), 
descrevem que uma plataforma Multiagente deve possuir envio e recebimento de 
mensagens utilizando uma linguagem de comunicação, uso de protocolos de 
comunicação especificados pelo usuário, acompanhamento do funcionamento do 
sistema, facilidades: páginas amarelas, execução remota, interface, entre outras, 
interoperabilidade, desempenho, robustez, fácil utilização para o programador e para o 
usuário, open source. 
5.1. FIPA-OS 
Como o próprio nome já diz FIPA-OS (Foundation for Intelligent Physical Agents - 
Open Source), é uma plataforma de desenvolvimento de Sistemas Multiagentes, 
distribuída sob licença de código fonte aberta, projetada com um conjunto de 
componentes para a implementação de agentes compatíveis com os padrões FIPA. 
Sua finalidade de acordo com Laukkanen (2000), é a de reduzir as barreiras na 
adoção do padrão FIPA através do suplemento de documentos e especificações técnicas 
com código fonte aberto gerenciável. 
Além de suportar os componentes obrigatórios definidos pela FIPA, a 
plataforma FIPA-OS adiciona suporte, de acordo com FIPA-OS V2.2.0 Distribution 
Notes (2000): 
· Diferentes tipos de Agents Shells para a implementação facilitada de agentes que 
possam se comunicar através da plataforma FIPA-OS; 
· Suporte de múltiplas camadas para a comunicação de agentes; 
· Configuração dinâmica da plataforma para suporte dos componentes 
permutáveis; 
· Interfaces abstratas; 
· Ferramentas de diagnóstico e visualização. 
A plataforma FIPA-OS é totalmente desenvolvida em Java. A sua distribuição 
contém arquivos class, código fonte e documentação. Também são incluídos agentes de 
teste, aplicativos para inicialização, visualização da plataforma e dos agentes, no qual 
serão descritos mais adiante.
5.2. JADE 
De acordo com Silvestre (2005), JADE é uma plataforma utilizada para facilitar as 
tarefas do desenvolvimento de agentes de acordo com as especificações do padrão 
FIPA. 
JADE é Open Source desde fevereiro de 2000, isso quer dizer, é um software 
aberto e está disponível sob a licença LGPL. Pois código aberto não significa dizer que 
só tem acesso ao código fonte, mas também dá direito de copiar, modificar, 
implementar e distribuir, só que é necessário que essas modificações e implementações 
não possam ser sigilosas. 
A plataforma JADE segue o modelo de padrão especificado pela FIPA, ver na 
seção passada, sendo que a plataforma JADE apresenta as seguintes características de 
acordo com Bellifernine (2003) como: 
·  Ambientes de agentes compatíveis a FIPA; 
·  Plataforma distribuída de Agentes; 
·  Ferramentas de Debug; 
·  Suporte a execução concorrente de agentes; 
·  Transporte de mensagens; 
·  Protocolo de bibliotecas FIPA; 
·  Automação de registros; 
·  Serviços de nomes e integração; 
6. Análise Comparativa 
Até o momento as plataformas JADE e FIPA-OS foram abordadas de modo 
independente, separados, no intuito principal de deixar o leitor a parte de suas 
características de um modo geral, para que agora sim, possa ser concretizado uma 
análise comparativa em cima do que foi apresentado. 
Essa seção consistirá primeiramente dos pontos em comuns e logo após os 
pontos divergentes entre as plataformas. 
6.1. Pontos em comuns 
As plataformas Multiagentes FIPA-OS e JADE possuem muitos pontos triviais como 
podem ser visto na seções anterior no qual podemos destacar: 
Linguagem de Programação: Java. As duas plataformas utilizam essa 
linguagem Orientada a Objetos, Distribuída (projetada para trabalhar em ambiente de 
redes, interpretada), Robusta (utilizando restrições para evitar erros do desenvolvedor) e 
Multithreaded (múltiplas linhas de execução ocorrendo ao mesmo tempo). Muito 
importante a utilização dessa linguagem, pois de acordo com Bigus (2001), algumas de 
suas características se relaciona com o desenvolvimento de Sistemas Multiagentes, 
sendo elas:
· Autonomia: Para um programa ser autônomo, ele deve ter processos ou threads 
separadas, isso quer dizer, devem executar várias linhas de comando 
simultaneamente. Sendo que as aplicações Java são processos independentes, 
podendo ser efetuados por extensos períodos de tempo. Importante também, 
para saber quando alguma coisa mudou, pois Java utiliza um sistema de 
tratamento de eventos, que são bastante úteis nesse tipo de ocasião. 
· Mobilidade: Em Java, as classes podem ser agrupadas em um único arquivo 
(arquivos JAR), facilitando assim a sua distribuição dos programas e também 
pela suas portabilidade do bytecode. 
· Inteligência: Muitas representações de conhecimentos em Inteligência Artificial 
podem ser facilmente e naturalmente implementadas em Java, como frames e 
redes semânticas. 
Padrão: FIPA, onde de acordo com Vázquez (2000), é uma ótima referência na 
hora do desenvolvimento de agentes e é o padrão mais completo e reconhecido 
internacionalmente. As duas plataformas FIPA-OS e JADE seguem as especificações do 
modelo de referência FIPA. 
Licença: Open Source. FIPA-OS e JADE são disponibilizadas como softwares 
abertos. Estando disponíveis sob a licença LGPL, permitindo o direito de copiar, 
modificar, distribuir, entretanto, as implementações realizadas não podem ser sigilosas. 
Comunicação: É realizada através da troca de mensagens em FIPA-ACL. Os 
agentes formulam mensagens individuais e enviam uns para os outros, podendo também 
ser utilizada a comunicação do tipo quadro negro, onde eles utilizam um repositório de 
dados ou agentes da plataforma determinados para essa função. Entretanto, esse tipo de 
comunicação de troca de mensagens FIPA-ACL, de acordo com Gomes (2003), dentro 
dos conteúdos das mensagens são utilizados, objetos de implementação proprietária, 
sendo que não tem relação com o padrão FIPA. 
Interface: GUI (Graphic User Interface). Interface Visual Gráfica, no qual 
possuem interfaces amigáveis ao usuário, facilitando e agilizando o desenvolvimento e 
as operações na plataforma. 
Supor te: Comunidades abertas ativas. Facilitando o suporte e manutenção, 
relacionado as implementações, dúvidas e as plataformas em questão. 
Distr ibuição: O ambiente pode ser distribuído entre hosts diversos, sem que 
isso signifique mudança na implementação dos agentes. 
Segurança: Em suas execuções utilizam mecanismos básicos da segurança do 
JDK 1.3 de Java. De acordo com Poslad (2001), não há nenhum modelo ou padrão 
geral de segurança possível, sendo que depende do domínio da aplicação. 
JESS: Fornecem a integração com essa tecnologia. Sendo de grande 
importância, pois o JESS é um componente que fornece aos agentes a inteligência, 
definida através de um conjunto de regras que são introduzidas e guardadas na base de 
conhecimento. No qual eles utilizarão para tomar as suas decisões.
6.2. Pontos divergentes 
Neste sub-tópico como descrito anteriormente que seria abordado os pontos divergentes 
dessas duas plataformas sendo analisadas em termos técnicos. 
Ferramentas de Gerenciamento: A plataforma FIPA-OS possui DF 
Management GUI que permite gerenciar todos os agentes com suas descrições, 
registrados nos DFs locais e remotos, o IOTestAgent permitindo o envio de agentes de 
mensagens compostas manualmente pelo ACL, o Agent Loader com finalidade de 
carregar todos os agentes e controlar o ciclo de vida dos mesmos, o Task Generator que 
gera mensagens codificadas associadas com um protocolo FIPA. 
Já a plataforma JADE possui um DF que é uma ferramenta para serviços de 
páginas amarelas, o Dummy Agent que vistoria a troca de mensagens entre os agentes, 
o Sniffer Agent no qual seguem as mensagens trocadas entre os agentes, o Introspector 
Agent permite a monitoração e o controle do ciclo de vida dos agentes e a RMA que 
oferece a administração da plataforma, SocketProxyAgent com o objetivo de se 
comunicar com clientes remotos por meio de um soquete. 
Requisitos Mínimos de execução: FIPA-OS roda em máquinas que tenham 64 
de MB e 4 MB de espaço livre no disco rígido, enquanto a plataforma JADE roda em 
máquinas um pouco superior, que tenham 128 de MB e 20 MB de disco rígido exigindo 
um pouco mais em termos de máquina. 
7. Avaliações e Observações 
Algumas observações e avaliações interessantes relacionadas com o padrão FIPA e com 
as plataformas FIPA-OS e JADE. 
Laukkanen (2000) em sua avaliação com o FIPA-OS, concluiu que é uma boa 
execução. Fez o teste com 200 pedidos simultâneos do agente, que executou 
completamente bem. Testou também a que grau a plataforma é conforme as 
especificações FIPA. Sua conclusão era que aproximadamente 96% das exigências 
requeridas foram satisfeitas e aproximadamente 60% das exigências opcionais foram 
satisfeitas. 
Em JADE e FIPA-OS alguns aspectos são deixados abertos para 
implementações, oferecendo uma maior liberdade ao implementar. 
A interoperabilidade da plataforma JADE é executada utilizando o protocolo 
IIOP como protocolo base, enquanto no FIPA-OS é o CORBA e o IIOP. 
Logo abaixo na tabela 1 é descrito uma comparação entre os pontos principais, 
que pode ser visualizado melhor o que foi apresentado na seção passada com relação à 
FIPA-OS e JADE. 
Tabela 1. Referência Comparativa FIPA-OS e JADE. 
PLATAFORMA FIPA-OS JADE 
VERSÃO 2.02 3.2 
ANO 2004 2004 
MECANISMO DE TRASNPORTE RMI, CORBA RMI 
ACL FIPA FIPA
ONTOLOGIA Sim Sim 
DOCUMENTAÇÃO Ruim Boa 
TIPO Biblioteca Biblioteca 
OBSERVAÇÃO Suporte a JESS e JSP Suporte a JESS e JSP 
8. Conclusão 
Constatou-se, através da pesquisa realizada que o desenvolvimento de ferramentas, 
plataformas, métodos das tecnologias baseadas em agentes, estão sendo desenvolvidas 
com grande intensidade e eficiência. Já existindo plataformas Multiagentes com padrões 
bem definidos, linguagens de programação e de comunicação entre agentes, bem 
empregadas. 
O estudo realizado propiciou a obtenção do conhecimento no campo da 
Inteligência Artificial Distribuída sendo descrito conceitos e características dos agentes, 
formas de comunicação entre agentes, linguagens de comunicação e programação de 
agentes e plataformas de desenvolvimento com suas comparações. 
Observou-se deste modo que atualmente FIPA-OS e JADE são plataformas 
estabilizadas no processo de construção de agentes. Sendo que elas possuem muitas 
características semelhantes, partindo do ponto vista que possuem o mesmo padrão que é 
o FIPA e a mesma linguagem de programação que é Java. Futuramente, pretende-se 
realizar a extensão do estudo aqui realizado, com implementações de agentes dentro de 
um ambiente de gerenciamento de aprendizagem. 
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